ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Anno [Semestl Trim. | Nº 


om femcêoea| UA AM 


Preços da assignatura 
EEE SR 

UFA (anca de porte. m.forte) 38800 
Pe poris-mforte) 800 


bes ltramarinas der 
“trama (uniÃo geral don cosrelo 58000 


— VOLUME JIN — "452 


| DE JULHO DE 1891 


ae 


fee 


|REDACÇÃOATELIBR DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Linos Lo Poço Novo, rrtasa pia bo com 


Todos os pedia 
(do Feu importe, 


E 


e 


infeliz creança foi para a casa murtuaria, e os 
mirones indignados foram para as suas casas, 
Eos carros, continuaram nas suas. viagens 
muito socegadamente como se nada tivesse ha- 


Ei 
EPP PPP PIPEIR 7 Na aa inguit o joms ecnouo 
CHRONICA OCCIDENTAL diram provides e até agora mais nada, e na- 


Iménte mais nada até novo desastre que pro- 
vocará novos protestos, novos clamores, que de- 
m o tempo se calarão como tudo se cala, 
outro desastre, e assim successivamente até 


Havia já certo to 
taflavia Já certo 1 
ielonava regu 

e si, e isso não pó 
E não durou, 


je o elevador da Estrel- 
gularmente, sem dar que fallar 
podia durar muito tempo! 


Nando subia a 
aliada do Combro 
Serro qui 
um rapa 


o de 1a 
Athos, que não 
desvidu tempo é 
Passando-lhe Um à 
Ss rodas por tima 
fo, erânto mito 
ntancamente, 
Apezar da tal gui 


Feto, 
todos os carros: 


, Com o fim, 
de evitar 


atropelano 
opelamentos fu. 


evita in- 
te nada 


ain, 
Sage 
indi 
ps 
Sencearg 
ne amava que 
tino ÃO podia com 
ar assim, que 
Rida dos trate 
deja Mio podia nem 
a estar doq. 
Qê dessas machinas 
pestatadouro chria- 
Pdas com o pom- 
Poxa nome GU gua: 
quinas de  civilisa. 
Houve muito aar- 
no muitos protes- 
mr ida: 
SÃO mas isso ro 
nas “mea hora 
qu ima hora e de- 
15, O cadaver da 


D. ANTONIO JOSÉ DE SOUZA BARROSO 


Suczavo Buro DE Howesia E PariADO DE Moças 
(Segundo uma photographia) 


E, EM 5 DO conseste. 


à consummação dos seculos que é o nosso bem- 
dito costume. 

Ora é claro que por causa d'um desastre seria 
disparatado pedir à supressão desse. melhorar 
mento, que effecuvamente é um melhoramento 
importante. na viação de Lisboa e d'uma grande 
utilidade para uma parte importantíssima da po- 
pulação, domo seria disparatado por exusa d'um 
mulfapio pedir a supressão da navegação mari- 
ima, por causa d'uma catastrophe em comboyo 
pedir à supressão dos caminhos de ferro ; mas o 
Easo muda de figura desde o momento em que 

as desgraças moti- 
vadas por um syse 
tema novo de via- 
ção se repetem 
muitas vezen se mu. 
Aiplicam duma ma- 
neira assustadora 
ue reclama imme- 
nas “e  energicas 
providencias. 
enorme já a 
Jista dos grandes de- 
sastres e dos pe. 
quenas acidentes 
que tem enluctado 
à curta historia do 
elevador da Estrella 
e a repetição. dos 
Casos desastrosos 
prova que não é 6 
O acaso que tem 
à, responsabilidade. 
dessas — desgraças, 
que fatalmente esse 
acaso deve ter um 
collaborador muito 
importante nos de- 
feitos desse novo. 
systema de viação, é 
portamo cumpre cs- 
tudar esses defeitos 
e darlhes remedio 
ficas é prompt 
oro unção 16 
desgraças passadas, 
como prevenção às 
desgraças — futuras 
que coisa alguma. 
firante que senão 
iZem e por ventura 


muito maiores ain- 
da, muito mais gra- 

O elevador da Es 
treila presta grandes. 
serviços é inegavel, 
mas se não ha ma: 
neira, de evitar que 
esses serviços. pos: 
sam redondar dum 
momento para o ou 
tro em grandes ca 
tastrophes, não po- 
de haver um mo- 
mento de hesitação 
em condemnal-o: sé 
ha maneira de evi- 
tar evitese então 
mas dum modo 
Ellicas, seguro, cer- 
to, é duma vêz pa- 
TA sempre. 

Quando hamezes, 
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se deu o desastre no Loreto, a morte d'um ou- 
tro rapasito, veio a tal saia metalica cujo efeito. 
seria. evitar futuros atropellamentos por quanto 
essa saia desviaria tudo que encontrasse adiante 
de si, não deixando que o carro galgasse sobre 
quaesquer pessoa que por acaso encontrasse na 
aba frente 

“As vantagens e a efficacia da tal saia metallica 
viram-se agora beim tristemente e O desgraçado. 
rapasito da calçada do Combro, foi colhido, atro. 
pellado e esmagado. pelo elevador como se tal 

ia metallica não existisse, 

Porque? — 

Porque evidentemente essa garantia de segu- 
rança, Não garante cousa alguma, não serve para 
magos 

E não garante e não serve porque ? 

Por uma rasão muito simples que devia saltar 
aos olhos de toda a gente, porque em vez de 
chegar ão chão essa saia metallica anda desviada 
do solo o bastante para por essa abertura poder 
passar O corpo duma creunça. 

E desde o momento que assim é, essa tal saia 
metallica não passa de pocira aos olhos do pu- 
blico, 

Disséram-nos que ao principio não era assim : 
que a saia metalhica na sua primeira collocação 
era muito mais comprila, mas que isso se era 
uma garantia para os transeuntes, era um perigo. 
para Os passagiiros, porque às vezes essa saia en- 
contrando sinuosidades do terreno fazia descurr 
lar ou garrar 0 carro e por isso não houve reme- 
dio senão levantar mais a sai 

Mas leyantando-a passou a ser um objecto de 
luxo; o perigo para os passageiros póde ter pas- 
sado mas ficou de pé O perigo permanente para. 

mes, 
EMOS 56 Ísto É assim ou não; mas 0 que 
sabemos é que à tal garantia não garante coisa. 
nhuma e que é preciso é indispensavel, urgene. 
imo olhar muito a serio para isto, à fim de 
de viação que é uma van- 
eja um perigo para todos. 


lentes, 
Eujo amabihssimo offerecimento muito agradece: 
os nos seus actores, os. Excenricos do meu 
tempo do sr. Luz Augusto Palmeirim, e o primeiro 
volúme do Jose da Silva Carvalho € o seu tempo, 
documentos para a historia contemporanea com” 
pilados é anotados pelo sr. Antonio Vianna 
ricos do. meu tempo é um livro inte- 
ejgantssimo de faclima leitura 
scripto no. estylo. genuinamente portuguez, 
tão despreoceupadamente alegre e humorkstico 
que caracterisa Luiz Augusto Palmeitim, o novo 
livro do ilustre academico é uma serie dê peque- 
nos perfis dos typos mais salientes da vida lsboeta 
nestes ultimos 40 anni 
O livro tem “374 paginas é nada menos de 44 
perfis O que quer dizer que cada um desses pa 
sé breve, rapido É ge em minutos apenas lei 
tura perfeitamente para campo. para visgem pará 
caminho de ferro, que não! obriga a longa e 
tensão de espirito, e que junta no atirsctivo da 
anedocia o interesse da historia, e da historia de 
conhecidos nossos, de personagens que encontras 
môs ao entrar no mundo, que vivem ainda. nas 
nossas recordações longiqUas, como a Me "Cole 
luço, o José das Caixinhas, 6 abbade de Castro, 
o Roberto Pim Pim, o Feleciano das Seges, etc” 
Não lémos ainda o livro todo, olheamol.o apes 
nas, lêmos aqui é ali alguns dos seus perfi, cias 
pára mostrarmos bem 6 interesse do Ihro bastas 
hos citar o nome do seu nuetor é o título dos 
seus capítulos :— O barão de Catanes, Bermacdo: 
no Martins, a actriz Barbara, João Castellani. o 
padre Aleaparra, Domingos Ardisson- o Ricardo 
Ponto, é Cabral Maneta, o deputado Julião, o [os 
es da Patriota, Madame Collaço, Dois merkurios, 
desire Coelho, Maia Ferreira, O Nunes sem filio” 
A Cisudia, O maestro Casimiro, Luis oriar” 
Di Slartins Rua, D. Braz da Silveira, Ferritca 
Aragão, D. Alvaro, o Matta Castelhano, Leal de 
Guenão, O actor Carreira, o Abbade de Castro, 
Gava dis janotas, o Rei Wamba, Jorge O Neil 
Anvares, o Epicoy o Roberto Pim Pim, o Xavier 
dos Cartazes” o Serpa Longo, o José Maria Sa- 


Joio. o Procopio (ultimo sebastianista), a Severa, 
o Fortinho, o Feleciano das Seges, o dr. Patron 
2.José das Caixinhas, o Musica, o Careés, O Jos€ 


José da Silva Carvalho e o seu tempo é um 
grosso volume em 4º, de mais de Soo paginas e 
d'um interesse enorme para a historia política. 
contemporanea. 

Póde-se dizer affoutamente que sob esse ponto. 
de vista é o livro mais importante que se tem pu 
blicado em Portugal, pela man 
rada como foi feita a compil 
mentos, não se roubando á publicidade nenhum. 
“elles, 'o que dá o livro um altissimo valor his. 
torico, uma excepcional importancia politis 

O sr. Antonio Vianna fazendo a compila: 
a publicação d'estes valiosssimos documentos, 
presta um relevantusimo serviço ao nosso paiz, à 
nossa historia e são poucos todos os elogios e os 
encomios que por esse seu trabalho se lhe fize- 

Muito em breve fallaremos mais d'espaço d'es- 
tes dois importantes livros. 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
D. ANTONIO JOSÉ DE SOUSA BARROSO 
BISPO DE MIMENIA E PRELADO DE MOÇAMBIQUE 
No domingo 5 do corrente celebrou-se na Sé 


de Lisboa a sagração do reverendo Padre Barro- 
imeria e novo prelado de Mo- 


giosa, das mais complicadas é 
ao mesmo tempo das mais rocantes que tem O 
nosso rhito, celebrou-se com a assistencia dé Sua 
Eminencia 'o Cardeal Patriarcha, bispos de Co- 
chim e de Meliapor, todo o pessoil de conegos é 
capelães cantores da SE. Pelas 10 horas da manhã 
entrou o cortejo no templo, assim dispost 

Na frente os dois masseiros, seguidos do diaco- 
no de cruz alçada, os meninos de córo conduzin- 
“o as mitras episcopaes sobre almofadas, a colle- 
giada e conegos com suas capas de asperges, O 
novo prelado. no meio dos bispos de Cochim é 
de Meliapor e fechando o prestito Sua Eminencia 
o Cardeal Patriarcha, sob o palio ladeado pelos 
Mabeos. . 

Na tribuna do lado do evangelho estáva 0 sr. Vi- 
gorio Geral, e nas bancadas da capeila mór, to- 
mavam logar 9 sr. ministro da marinha, com 05 al- 

-ionarios do seu ministerio, mesa e socios. 
Sociedade de Geographia, alguns officnes do 
exercito é da armada, srs. Barros Gomes, Martens 
Ferrão, varios titulares 6 membros da Imprensa. 

Um enorme concurso de povo enchia o templo 
é estanciava pelas emediações. 

Nenhuria sagração de bispo tinha oinda desper- 
tado tento interesse na população como esta. Tra- 
tava-se de um filho do povo. humilde é modesto 

pelas suas virtudes é bem servi 


»Nasceu o benemerito padre na freguezia de 
Remelhe, conselho de Barcellos, em 5 de novem- 
bro de 1854 sendo O primogeno de Antonio 
José de Sousa é Euphrasia Rosa. mui honrados 
hoje por verem o filho uma gloria da Egreja e 
uma honra da patri k 

Em 1871, foi para Braga íniciar os estuílos ; 
mal avindo, porém. com o desleixo que então al- 
i havia com a educação e instrucção, passou em 
1873. para o Collegio das Missões, em Sernache 
do, Bam Jardim. onde estudou os preparatorios e 
o curso theologico. 

Ahi se entregou dalma e coração ao estudo, 
tortiando-se notavel entre os companheiros, pelo 
seu superior talento, exemplar comportamento e, 
sobretudo, pelos excellentes dotes do coração 

Os superiores não deixaram de reconhecer-lhe 
tão alto merecimento, galardoando-o com Os pri- 
miros premios em todos os anos. — 


» 


Ainda hoje é alvo da maior sympatbia dos ane 
tigos condiscipulos é mestres, 

Em 1879, cantou a primeira missa na terra nás 
tal, encarregando-se do sermão um seu distincio. 
professar. sr dr. Martini, actualmente lente 
eologia'na Universidade, 

Em “88 partiu como missionario para Ango” 
ja em Sompaohia do ar. biopo daquela doses 
D, José Sebastião Netto, ao persente cardeal pá? 
teiarcha de Lisboa, , 

Demorando-se. poucos mezes em Loanda, fo 
mandado para o Congo, com outro companheiro 
alim de fundar à misvão de 8, Salvador, 

Em S. Salvador havia uma bem o ganisada 
são protestante, que dominava 0 rei e amençavs 
& nosso dominio politico. q 

Apenas lh exilia uma casa de comercio 1 
do 6 mais eram «chimbequess de pretos, 

“estas condições « com o magro ordenado de 
nissionario, foi que Barroso começou à sua 0bfê 

antesca, . 
eve grandes diicundades, sendo as principacé: 
fat de Rabhtação contortael para aquele cla, 
carencia de generos alimenticios, incremento € 
traição da propaganda protestante € mais que tU 
do à reluctancia do rei. E 

Deniro em Pouso, coptivou a amado do tl 
o qual ainda hoje considera Barroso como 0 sed. 
maior amigo, E 

Consegui a assistencia d'ele às praticas rel 
piosas na egreja da missão, & apando não compio 
fest Barroso tuna O coidado & a paciencia dE 
Me 1º a cusa explicar a doutrina entalica 

assim O arrancou ao dominio moral dos Pt: 

testantes, fazendo-o verdadeiro catholico é sine 
To portuguer, 

propaganda protestanto encontrou em Barro; 
so um Ioetador terrivel, que à venceu tanto pel 
aber e prudencia que a esmagavam, como pél 
abnegação e Jeuldade que à confundiam, Póds€ 
dizer que hoje quasi todo o Congo é catholico 
os protestantes dominaram uma pequena parte 
Custa de presentes é industrias manhosas, 

No espaço de 8 annos organisou materialmentt 
a missão, que consta: te Uma casa conforta 
Para misslonarios, duas para habitação de alumios 
Uma para escola, uma para phúrmácia e curativos 
de doentes, uma para deposito de fazendas pal 
pagamentos de servicos dos indipenas, uma & 
Ja é um obmervatario metcorologieo. E 

Além destas, ha uma outra para alojamento di 
ir ecadoras (que ainda Hoje esperar 
Adquira mal uma que actunmente Hervê 

rel mi 

“aito Mustrado em sclencias naturaes, que cul 
tiva com pronunciada aptidão, organisou ele pros. 
prio o observatorio meteorologico, sendo muito 
Apreciada em Portugal no enrangeiro as áutê 
observações, eta com à masi regularidade 
escrupulo. É 

Depois de ter mandado alguns alumnos a Lost; 
da aprender a arte typographica, conseguia para 
almilsão uma tvpographia, Onde já se imprime. 
alguns trabalhos, merecendo especial menção UM) 
cathecismo por ele tradurido na lingua do Conf 

Iniciou o! desenvolvimento. agricola o que tá 
deu resultado por falta de tendencia do indigenty 
continuou, não obstante, à occupar alguns rapa 
da missão na agricultura, cultivando um pequendr 
mas fecundo terreno, que produzia hortaliças Pi 
Fa seu consumo. 18 

Pelo tracto insinvante, pela prudencia sem 
queza, resolveu. varias pandencias entre comer. 
dantes europeus do Zire é indigenas, chegando 
Uma ocasião à restabelecer as relações interçom) 
pidas entre os referidos individuos, obstando 

ima grandes prejuizos commercias € talvez P 
líricos E % 

Não temos duvida em afirmar que o nosso do: 
— minio no Conko se deve principalmente ásympa 

thia de Barroso no animo d'aquella gentes. 

pelo preto uma dedicação especial à todos 0 

É attêndia com paternal afecto, curava os enter: 

mos com todo o carinho e disvelo, à nenhum dei 

xava de estender a mão, 

Ganhou um tal ascendente, que tinham po 
le uma veneração quasi superaticiosa, che 
incluir o seu nome no juramento habitual q! 

ziam, - 

Os relatorios que por vezes publicou nos bolér 
tins “da Sociedade. de Geographia, dão testem 
nho dos seus profundos conhecimentos sobre Of 
Tostumes é caracter d'aquelles povos e sobre 0º 

jos. mais eficazes para os chamar á civil 
gos 


o pero prelado de Moçambique, nl hoje 
apenas 37 anos, mas poucos terão empregado. 
alses amos de Vida em tão bem servirem à 297 
tia é a religião de que são apostolos. 
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Muitas tem sido as honrarias que os poderes 
fisicos Me'tem querido conferia por tdo reve- 
Ata favo, toa o benemer prelado tem 

a. palavra. eloquente tem sido ouvida em 
Lishoa em varias solemnidades religiosas & na So- 
gigde de" Geographia nas. conferências sobre O 
Congo, e quer na tribuna sagrada, quer nas as- 

mbleas, tem sido  estcutada cora respeito é 
APlaudida com enthusiasmo, 

Jo Sta humildade posto mais se engrande 

Seus actos de verdadeira caridade christ 
Pelas honrarias que o mundo lhe confere. 

sim deve serum apostolo do Evangelho. 


prac, PROJECTO PARA À NOVA 
RAÇA DE TOUROS NO CAMPO PEQUENO 


peLo si Dias DA Si 


pe 
que 


À demolição da velha 
Po de Sant Anna, comdem 
O qi em que'se' acha, ve 
Severimento mais predi 
fempo mais nacional E ã 
“uns viram n'áquella demolição o termo de 
tm verimeno qua vivam de poco ciiador, 
im se importarem saber que às touradas são um 
devenimento original dos povos d'aquem os Py- 
incas, tão velho. como estes povos, e entre nós. 
tas o unico característico que resta da nossa 
“cionalidado depauperada e despojada dos seus 
fóstimes trudicelonnes, pela introdueção de ou: 
OX estrangeiros, com” que o paiz vaê perdendo 
Et dio Seu caracter & mlihdualidade. 
sim que se perde à independencia, por: 
US assim se vne perdendo o amor à tudo que é 
da nossa terra, cahindo. por tim na indefierença. 
Ts de afundar as nacionalidades. 
ato. porem de amor às cousas pasrias fez 
SS Lisboa não tinha uma arena para a lide dos. 
— Aastos, este deventimento desenvolvia-se por ou- 
tras terras de Portugal. e como se não bastasse 
Guta regeção, os portuguezes tiveram à rara satis- 
ORG e verem levantar se circo tauromashicos 
is e de 05 seus artistas ali irem Idar 05 
Sguros com arande” Emusiasmo do povo pare 
Feita esta co) 
(esta conquista as touradas ganharam fóros 
E isução. porque depois de na primeira ca- 
flat, do mundo” correreme-se touros, já ninguem. 
Aitá taxar de barbaro este devertimento, mui 
AuFtineipalmente no nosso paz, onde só se con- 
tra, bom o que é estrangeiro” desdenhando-se 
tido que seja micional 
bois bem, Lisboa iá ter em breve uma nova 
a de touros, digna de uma capital civilizada, 
SN or in ao rasa oado peças 
ta lide ma nossa visinha Mespanha. 
Bravara que publicamos n pa 156 reproduz. 
Projecto para n'nova praça de tôuros que se va. 
enstruir no Campo Pegucno, projecto elahorado 
Pio digno archutecto da Camara Municipal de 
io, &r. Antonio José Dias da Silva 
dia role, endosso ão sá comme, 
ublico, pela variedade de lugares que. 
ed do publico, pe e lugares qu 


de touros do Cam- 
ja pelo estado de 
privar Lisboa do 
sto, é do mesmo 


o 4, á segurança dos artistas, a uma. 
qova forma na disponção dos tours, quê prati 
henente dará excelentes resultados; mas tam- 
PGR E que O edificio Interna é externamente seja 
PrfMMte é monumental como se. vê no mesmo 
ecto, 
randioso edificio abrange um 
de ameros tendo de altura, 15* com 
“gsões nos eixos longitudinal e transversa 
edipdorTeão, que constitue a Fachada principal do 
mento fica do lado do poente, e olha parallela- 
Camo Dara a projectada avenida das Picõas ao 
tran DO Grande. Nos seus eixos principaes, seguem 
têeDequenos torredes destinados, no pavimento. 


teiço à diversas acommodações, encierro bilhe- 


Fed 


4.£ nO supérior as salas, para €s espectado- 
o camarotes ofees tê 
a entrada particular dá ingresso para a 
Sonic tribuna real s camarotes para ajudantes 
s$tdo a tribuna precedida d'um Salão, com 48 
ditos quadrados, tolettes, er; e cominanica?- 
my gOM à cupula (mais elevada) que attinge à 30 
Tapio de altar do solo, sobre a qual ha um m 
Bida Que fear o magico panrama da 
jd, pelo mesmo torrezo, é a entrada para 
TS superiores a praça” é compartimento 
irado à arrecadação, durante o expestaculo 
| fEungens que tamiportarem à família real. 
tan, SlrO torre, medindo como os dois res: 
aigts 15 metros por esda uma das faces, É des. 


meg do enterro, em torno do qual, e súperior- 


altura dos camarotes é gradas, ha ga- 


leras para o publico vêr os touros, antes de re- 
Coimiads do tou para serem embelados. 

Ficam contiguos no excerto, o dormitório para 
a fauno ic Estas qe hos perco 
lr Ee ro CR cala ora sea Eva 

Sor 160 snes Quadrados 
bs oia restantes srmeões são destinados a bi- 
Jp, Pepe retrato e aee para opa 
eo, dependencias da emprera, escritorio, ele 
escadas para x logares do segundo pavimento, é 

AO Justo Corrsdor Reral que por oro costs, 
Decio do todo 17 meiros de largura, dá neces: 
so para as bancadas de sombra e sol; entradas. 
PonÊºs artistas & cavalos de touejo, ele ta 

O projucto sstator Real daleificia é areites 
costa “ode capo arabe escolha acertadistima € 
efeada, por ser o extlo adaptado à epoca; à 
o enontdm as contas do tosros 5 modo per 
Req fot anna preferida sata forma archês 
etoniea na grandiosa praça de Madrid, que é 
io PErém Escndo MSOmumental.que à pro 
feada no! Cânpo Pequeno, tendo ei am di. 
fist original 

o Coto da arerm foram maigidas seg: 
do 4 opinião dos nossos principas: rita tanro- 
machos. 

“Cowtaím-se na praça, alem da triana rea e cá. 
Rad pa os ojadêntes medindo na sua toa: 
ado “Sê mai vinte Edmarotes grandes com 
o É Trêne, e quarenta e seis pequenos com 
Ui 1,26, sendo! os grandes, divisivet 

Pi paixo da erifuna real está o camavote para 
a nuctoridade, medindo 250 de Irene 

No plano inferior e paralelamente és bancadas 
de sas tres camarstes derimados ao director 
dá “ogrida. lavrador abegão, é um com doze 
logares para. à impresa, no extremo da entrada 

vincipal ou barreira 
PSoe o touril ha uma centena de cadeiras, dis- 
postas em amplvibearo. 

Pur Baixo Ja ordem de camarotes uma goleia 
co numerosos ogares, «à frente duas las de 
fonte. 

"Ag! bancadas Je sol e sombra são quatorte, diz 
Has em talhões, sendo a pomeira e sezonda 
Com Togares numerados correspondendo À bar: 
Feira e tontra barreira das praças hesponholas, & 
Eeoladas pelo parim gera, que Us accésso aos 
Versos talesi da bancadas. 

“o Tomo dns pancadas de sol e sombra haverá 
quatorso passadeiras para facitar a pastagem aos 
Espectadores. : 

e enfeemária & magnifica e mede Go metros 

usados, tendo, pars enso de gravidade imme 
a Bahda para ra da praça. 
“Emendas teshajeumiguos aos seus cam 
ride, ecos esbertos, com quarenta e cinco me: 
tros Auadrados cada um, onde abrigarão os seus 
cavalos de combmte 

Fara” guarda dos cavalos de quaesquer espe- 
exadores ba vma espaçosa cavallrica: 

“So do todo des os salões e bulices, que ha 
nos diversos pavimentos da praça. e em reação 
Rada classe de logare É 

Coniorme o projecto: as bancadas serão sobre 
abobadilhas de Blvenar miss 

"têm as. dependencias, que deixamos indica- 
ads Contar. se imutas outras que são O comple- 
tro da grado € monumental praça. 

“ascende a quatrocentos vinte o musmero total 
deRãos de portas e Janelas exteriores da praça 

a lotação a praça é de nisto logares. 

Não desreeterios oras mimada qe se 

em apreciar no projecto. porque longaria de 
osnlaente este Fargo. mas pelo que fica dito 
em se PÓ ars da grandera da bbra que se 
De E eso projecto mereceu a appeovação 


ci Com 

Da ral ti 
hem aprovou. o projecto do sr. Dias da Silva, e 
por She lome alciio ao Copo Papos 
Eres cr 


MONUMENTO DE D. PEDRO 1 


A PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO NO IO DE JAxEIHO 


A Praça da Constituição é uma das mais for- 
'mosas da cidade do Rio de Janeiro, hoje ca- 
peida grande Repuica dos Estados Undos do 

ras, 

Está Como que no centro da cidade, e a ella 
confluem as prinéipaes ruas, a do Ouvidor, à 7 de 
Setembro, da Carioca, etc. 


. ho 


s importantes ladeam a Praça da 
Constiçião, como do Theatro de 8, Pedro, 9 
do Collegio de S. Francisco de Paula, 0 do Hotal 
dos Prindipes e outros. 

o centro da Praça ergue, se 9 monumento do 
fundador da nacionalidade brasileira, D, Pedro 1 
de, bra e IV de Porga 

ste monumento erigido por subscripção p- 
blica aberta pela camara municipal do Rio de Ja: 
neiro, foi inavgurado em 3o de março de 1862, 

Foi seu autor O esculpior francez Mr. Luiz 
Rocher que obteve à primeira ciassiicação no 
concurso que houve, para se construir este mo. 
aumento, à qual é 1049 de Bronze à excepção do 
Soto sobre que msenta, que é de pedra, 

Sobre o sotso de cantânia levanta-se um plinto. 
rectangular de quatro faces tendo na frente de 
cada vias descansando sobr E dogrds, quatro 
Erupos aliegoricos representando 08 maiGras rioê 
do Brasil sybolisados mos dignas que habitara 
as suas margens. Estes grupos, assim como todo 
o plinto são de bronze, é de notável escultura, 
Sobre o pedestal ergueise a estatua equestre de 
D. Pedro ha acção de proclamar à independencia. 
do Brazil, É tâmbém de bronze a estatua e de 
della cscuiprura. ; 

'O monumento eleva se 15.70 acima do solo, é 
o bronze neile empregado peza 51000 Kilogram- 
epa Custo toda a bra Sera de 409:00039000 
réis íracos. 

Na face da frente do monumento lê-se a so- 
guinte mjcrpção 7 


N 
Dou reono 
rRegino 
onannão 

vos naantinos 


O, monumento é feshado por uma grade, e um 
formoso jardim, completa a decoração da praça, 


— ee 
CESAR POLLA. 


Foi o dia 19 de junho que elle morreu. 

Nesse dia precisamente tinhamos estado a. 
Jar ácerca delle, ao jantar, em casa duma actrle 
muito disincta que foi durante annos sua com- 
panheira de thento. 


ue não viamos 0 Polla, 
a cerca de tres mezes, de 
ol.o achado muito imãs 
ito differente do que era, 
Excepto na sua veia. cavaqueadora, que era ainda 
a mesma, infatigavel, inexgoravel, sempre prom- 
Pia para à anedocta, para a discussão, para O cas. 
tello no ar... à 
Depois nunca mais o tinhamos visto nem d'elle 
sabido, e por isso, ao jantar, em casa duma sum 
collega, com artistas é homens de lettras, pergun- 
támos notícias delle, o que gra feito do Pol 
Foram más as informações que nos deram: qu 
em banxo, que a ultima paeumoni 
do arrasado de todo, que andava por. 


Depois de jantar sahimos, e á porta do theatro 
da Rua dos Condes encontrimos o José Tor 
o antigo emprezario que mata a sua paixão pelos 
theatros andando sempre n'elles, 

E a primeira coisa que elle nºs disse 


vem mais. 


mem mais, como que respondendo á pergunta que | 


horas, antes nós tinhamos fito a outras pessoa, 
oi h 

— Então morreu o Poll! 

Ficâmos assombrados. 

—O que? O Polia morreu? 

Ha pedaço, disse-m'o agora mesmo o Julio. 
Vieira que, 14 procurar o filho do Polla para lhe 
dar a notícia, 

— Onde morava o Polla? 

O José Torres não sabia. 
- Fomos ter com o Leopoldo de Carvalho, um 
intimo amigo e um velho companheiro de Polla, 
e que actualmente é ensaindor no theatro da Rua 
dos Condes, para sabermos a morada. 
cagopoldo ficou como que fulminado pela not 

— Vou comtigo, disse-nos elle pegando no cha- 


peu. 
Lavra, 
Pali a 


Salmos, mettemo-nos no elevador do 
atravessámos o Campo de Santânia é d 
nada emiravamos num primeiro andar na rua de 


S. Lazaro e Maria das Dores, banhada em pranto, 


Som pletamente anmiguntad, pela dr, caia soa- 
sando nos braços de Leopoldo... o 
Atraz elias a Mathildesinhaça filha e O idolo 


de Poa, desfáiase em lagrimas. 20 
A noticia era verdadeira, infelizmente, como o 
são sempre todas às más nôicias1 


a 
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Bola estava morto. 
» arames em que; elle andava tinham.se final 
mente quebrado. 0 SU andava à 


Como fôra à morte ? 
antiênauila, serena, inconsciente, como a morte 
à quatro dias o exado já muito melindroso 
je à sua saude ficára depois da pneumonia, 
e que o dr. Korth conseguira salval.o, agaravis 


Fasê com uma congestão pulmonar. 
O Korih, que era o medico do Poll. e mais do 
gue medico, um amigo. dedicado, como o ilustre 
ico, 


o É para todos os seus doentes, foi cha- 
ado à toda R preso : 

ão estava em Lisboa, porem, estava no Porto, 
E nabo ga o SP Potato no E 

m seu logar foi outro medica tambem distin- 

tambem muito disvellado pelos seus doentes, 
O sui era mera 

a congestão naquelas alturas so se esca- 
Da por ua emisgeeo o 


mag 


ali 0 seu debute nos Difamadores, de Emesto 
Bieser páreo 

a No nas fitas ataca papel mas 
aid doeu ado qe flo e no 

do Boal, da Vida Zum rapar pobre, sa 
Pebios debutante, talhar para. 8 um sdccessosi- 
Ped e andes shecesso de Santos, nO 
Seeito Oie, de meia ey na Mars 
Negue, de Tasso no ar. Larogue. 

“Cotistuou a trabalhar animado por esse succes- 
sas EU pec ao Conedra lp em 

o al à etociros actos Pela reação, pri 

isopor dos personapens male bem fios de 
rosa du do Pão Garda, pelo magiaral des- 

Cpenho que deu do Pomerol da Fernanda. 

“erime de Polia tornou-se então logo notavel 
ne pi do € a crenção do Pomerol tomou 
o O Sopas tfenrães da nossa terra 
Entra Ercações celebre. 

e a o Pol, Porém, continuou atra 
a ar mato Der, E na sua carr 
dai ros Ss VER O apriaçãos 
a Sofniasicos que encomrára no Po 
meo 


estão a echoar ainda na memoria phrases que. 
messa peça elle dizia magistralmente, inexcedivel- 
Polia era casado em segunda nupeias com a dis- 
tincta actriz Maria das Dores, de quem deixa uma 
filha intelligentissima que erq o seu enlevo, e que 
chora agora por elle lagrimas de sangue. 

Uma das ultimas vezes que Polla sahiu, senão 
a ultima, foi para ir ao £.onservatorio assistr ao 
exame da sua Mathilde, E 

O Conservatorio era longe, elle podia andar 
pouco, e sahiu de casa sem tenções de ir até lá 

Mas o exame de sua filha começou a preoceu- 
pal-o tanto, que elle não poude ser senhor de si, 
meteu pernas a caminho e d'ali a nada entrava. 
cançado, esfalfado no Conservatorio para ver O 

E fez bem em ir, pobre pae, porque teve ainda 
uma, das grandes alegrias da sua vida, ver à sua 
querida Mathilde fazer um bello exame, e sabir. 
aprovada. 


A Arte portugueza perdeu em Polla um do 
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E o milagre não 
ilagra não se fez, 
veSS dia 19 0 Polla sentiu-se mais aliviado, con- 
Jérsa trSocado “sem, fasendo os seus planos 
tur 0 Se axenos castelos nar... 
“começou a arrefecer muito dos pés; as. 
Moo a esirearom Me E 
a pVoU ver se durmo, disse ele, aconchegando. 
defSUpa, arranjando com a cabeça a almolada a 


Ar, olhos, é adormeceu 
“lia nada 
Ce 


ssar Poll não era velho: tinha 6o amnos. 
astural do Algarve, pertencente a uma familia 
SA mito conhecida é estimada, Pola fez os seus 
os e exerceu varios cargos oficias, e foi 
Vezes administrador do conselho é secretario 
att ess ar Sa 
a0Ãss tinha uma grande paixão pelo theatro, é 
REM da paixão, utta grande habilidade provada 
ihantemente ivuma immensidade de” recitas 
fftrass em que entrára. 
Um bello: dia veio. para Lisboa para ser actor. 
ato de D. Mária esciprarou-o e elle fez 


moços a represcoar 
o inc Rai, é ali ainda apareceu em algu- 
Pas peças conqui 

ca pe quando rd os co 
NOS ae VI, mas em breve a doença, a bronchi- 
de Laio O foiocado à vor e impédido de re: 
a is grandes e mesmo papeis peque- 
nos, muitas noites a fio. 

a varias vezes no Brasi onde 
cebola esteve Doo é ha amos, ez com uma 
deve Br a ima dlgrenão À sua terra, 30 
e ão que [ol um verdadeiro pasício 
Algarve iereo dos às festas” e os obtequios 
rn ses patio Me era 

O Sena cento, rito artisa, Pla era um 
q, ra ordem, & sabá rar grandes 
ais de Roesão, que maravibavam o publico. 

o e Pogieso] feno por ae era verda: 
aaa de be prima, 6 agora mesmo nos 


seus mole uses cutores mas mais do que à 
arte perderam Maria das Dores € à pequena Mae 
tido, aquella um companheiro extdertoso e d 
cado, esta, um pas amantisimo até a idolaa, 

À “niconsolavel iuva e à desolada fia os nos: 
sos, sentimentos, ão chorado ola à nossa eterna 
saudade. 


Gervasio Lobato. 
— amam 


LATINO COELHO 


O sr. José Maria Latino Coelho, do conselho 
de sua magestade, ministro e secretário de estado 
honorário, antigo par do reino lecuvo a deputa- 
do a Cortês em varias legislaturas, peneral de n- 
genheiros, professor da Escola Polytechca, sêz 
raro ia” Academia fon ds Sclncis 
= Jornalista, é sem contestação uma das 
dualidades mais eminentes do nosso mundo sein: 
tifico, litterario e político. 

Não espera, de Certo, leitor que eu venha ago: 
ra dar Je alguma novidade, quer sobre à honrada 
vida do sr. Latino Coelho, quer no tocante á apre- 

o” dos seus mereeimêntos, que São incontes. 
euro Pois tando uma couta 
Us São Vem conhecidas de todos, é de ambas 


+ O OCCIDENTE 


se fez em grande parte registo, ha longos annos, 
se contarmos desde 1855, em que se publicaram 
algumas notas biograficas do sr. Latino Coelho na 
Revista peninsular, até 1881, data do apparesi 
mento das Horas de repouso, em que o sr Silveira 
da Mota traçou, com o seu costumado camero e 
imparcialidade, um juizo eritico dos trabalhos Hit 
terarios do sr. Latino Coelho. 

Vem a pêlo citar algumas palavras suas : 

Um dos mais insignes pela elevação do talento, 
pela opulência do saber, pela elegância da locu” 
São, pela lexibildnde com que se presta à inde- 
finita variedade de assumpto» é o sr. Latino Coe. 
lho. A”sua extragrdinaria organisação imeliectual 
se devem, trabalhos importantes sobre diversas 
é impervias regiões da arte e da ciencia.» 

Já antes disso O espiriuoso & Auentissimo es 
eriptor À, A. Teixeira de Vasconcellos tinha aqui- 
atado à justa, na Revista Contemporanea de 1860, 
os raros predicados de tão penetrante e lucido 
engenho, 

is como elle se exprime: 

«A aptidão encyelopedica do sr. Latino Coelho 
é incontestável. Não sabemos de talento mais fe- 
cando, mais facil em produzir, mais rico: na va- 
riedade dos fructos, mais elegante na forma, é 
mais flexivel & proprio. para todos os generos à 
que o desejem applicar. — À nação portugueza 
tem na aptidão universal do sr, Latino Coelho um 
monumento de gloria de que pode desvanecer-se, 
é por certo mui pouco vulgar, tanto entre nós, 
como nos reinos estrangeiros 

Entretanto, como tambem afirmou Teixeira 
de Vasconcellos, não é muito facil a tarefa de. 
compor a seu respeito uma notícia biographica 
para. cumprir o que está pedindo à qualitade do 
sujeito e à signilicativa consideração que sempre 
lhe votou o pais inteiro, 


O sr. Jové Maria Latino Coelho nasceu em 
boa à ay de novembro de 1855, Foram seu paes 
0.4. João. Alberto Coelho, capitão de ironia 
& professor de mathemtica é a exm sr. D. Ma 
ria Henriqueta. Latino Martins de Faria Coelho, 
que ambos cuidaram excrupolosamente da, su 
Educação: 

Contduidos os estudos preparatorios com mui- 
ta brevidade & notavel aproreitamentos” 0 sr. 
Lasino Cociho começo na edade de trexe anna 
o curso da Escola Polytecimiea, em que obteve 
d primeiro. premio em Nove aulas, sendo onus us 
disciplinas. diferentes. que estava distribuidas 
por quatro annos. 

Da Escola Polytechmica passou para a do Exer- 
ento, ao qual já pertencia desde 0 seu senta 
meto de praça no regimento de infaméria 16. 

Nomando alieres alumno, é pouco tempo de- 
pois efectivo, fo provido na substinuo da es. 
deira de mineralogia e de geologia da Escola Fo- 
Iyteohnica, apoz cum brlhantisimo concurso, 
é promorido Ta tenente de engenheiros em 1851. 

oi anos antes tinha ele comesado asus ese: 
reira de &xcnptor pulico na Rerolição de Setem 
dro & no Farol, sa bem que na E posa houvessem 
já apparecião anerioemêntonigrmas posts sun 
am 18S1 escrevia tambem na Revista Popular ta 
Sean e no Panama Em 85 publicod-se da 
memoria de D Senibaldo de Nat antigo embais 
tdo de Hespanha no Imperio da Chmaser favor 
di união paste de Hespuoha é Portugal eo peer 
Togo da tadueção portuguera dera obri arder 
finado pelo Sr. Latina Coelho: Fascinou então 
Alguns espiritos elevados o pensamemo de fores 
uma grande mação dos ÚGie reinos da pemsatas 
mas Tor Passageira ento senão. Emrctanios 
Gomo holve sebastanitos durante cesto 
hoje exitem alguns Iberica. que aprogon Gonoa 
clix de salvação publica a finca espace somo 
auíilio mútuo em toda à ordem ou qualidade 
de relações entre as das nacional saves gu ade 
que se apertem cada vez mi entr nata co 
dos de huma sincera 6 fem a inha lar 
ste resultado, não seria prado (oniin 
rar uma allança oem, e define dae fotu” 
mente” depois de. ter sido quebrada nele imapal: 
Tim de vide janeiro de ipa 


celene ubigieão iluvrada 
os artigos,  escriptos ém portugues & 
Penela para 


cipal da folha do domingo, quasi que não tem 
Conta os jornaes políticas, seientíicos e ltteranos, 
que elle. tem abrilhantado com as galas do seu 
estylo imaginoso, opulento = vernaculo. 
qfduele tempo marca exualmente a sus inc 

na vida politica no partido da regeneração 
Acabava então uma era de intolerancias de per 
Buição, de sedições militares, de enredos tortuo- 
sos urdidos nas irevas, de cabalas palacianas e de. 
alterações populares em que a liberdade, ainda 
na infancia, tropecava à cada passo. É abriu-se 
gua, era de pras de toleraneia, de fomento, de 
impulso decidido 'e energico aos melhoramentos 
moraes e materises, predizendo largos dias de 
ventura, e promettendo a Portugal os fructos opti- 
mos da vida, prospera das nações. À espada do. 
marechal Saldanha garantia a tranquilidade pa- 

€ a alta razão de Rodrigo. da Fons 
alhães. a sabia direcção dos negocios. Seguio 
esta causa o sr. Latino Coelho. 

Infelizmente, todos sabemos no que veru a dar 
a regeneração. depois do ultimo gabinete presi- 
dido pelo velho hiberal Josquim Antonio d Aguiar. 
À tolerancia converteu-se em dedicação profun-. 
da, é até na mais abjecta subserviencia aos in 

5, tanto mais dignos de attenção e das gr: 
gas do poder, quanto eram menos elevados 0 
Seus intentos e imais ruins Os seus propositos. Os 
amigos eram quasi vistos com desprezo, que até 
chegava a ser aviltante, porque pretendia envol- 
ver-se no disfarce da bemquerença, na hypocri 
sia da amizade, 

Muitos «elles desertaram, porque tão repu: 
gnante immoralidade não podia manter adhes 
Sinceras, mas unicamente prender interesses aco- 
bertados com a legalidade, senão com à sua som- 
bra. À lista dos grandemente favorecidos era tal, 

im no exercito, como [óra d'elle, que de subi 
to se ouviu soar por todo o paiz um grito de re- 
geral, que dicia: Corrupção ! Esbanj 


Pedia-se então, como agora 
administração e economia na ç 
nheiros publicos, Todos clamavam, tambem como. 
agora, vida nova ! E logo se formou um partido, 
que teve 9 nome de reformista, e significava pura 
€ simplesmente a negação do falso systema de 
governar por meio do abuso excessivo do recurso 
ão credito, da corrupção em grande e pequena 
escala, e do vão apparato da força — vio lhe cha 
verdade servia 


naquele partido q ir. Latino Coelho, à quem foi 
conhada à pasta da marinha e ultramar, que ge- 
riu com a lúnpeza propria das suas mãos, e na 
qual prestou ao pais moi distiactos serviços, entre 

astará. mencionar 0 da expedição á 


Alberto Telles. 
— ses 
O TRATADO COM A BELGICA 


No nosso anterior artigo, (Oceiesr nº 449) 
porque ainda não havia chegado à Portugal o 
texto do tratado com a Belgica, diziamos : 

No entretanto. já podemos affirmar: a Mua- 
tidnvua pertence-nos mas à mussuma onde está o 
imperador, o grande potentado que tanto privou 
com o major Henrique de Corvalho, essa fica vas- 
sola da Belgica 

«Que ideia fará de mueneputo (0 rei de Portu- 
gal) o Muata Yanvo quando souber que o démos. 
de presente á Belgica ?« 

cra este grande potentado o que 
ha muito tempo recusava receber es 
sem nossa auctorisação ! 

Pelo tratado de 25 de maio d'este anno fica- 


(Conetoy. 


inda não. 
igeiros 


ta é que 
sr. conselheiro Barbosa du Bocage quando 
fez o famoso mappa cór de roça deu de mão bei- 
jada, a quem os quizesse tomar, todos os terrenos 
que existem desde a imerseccão do parallelo No- 
qui com o rio Cuango até proximamente as nas- 
centes do Cassai, um pouco ao sul do paralle- 
lote. 

Ora como seu filho, o sf. Carlos du Bocage 
conseguio que os belgas não quizessem mais do 
Ee e Dana sra aiçãO 
que 0 tratado com o Estado Lisre do Congo foi 
uma victoria para à nossa diplomacia que tem 
sempre andado em victorias.. à Deumont. 

Não foram nomeados para negociarem o tra- 
tado com a Belgica homens que pouco ou nada 


soubessem das nossas cousas d'Africa, como Ob 
srs. Neves Ferreira, Queriol, Ferreira do A 
Martins Correia ou Henrique de Carvalh 

Quem conhece semilhantes nomes ? São fe 
por ventura políticos Z Que serviços prestara 
Sr: Narianno de Carvalho, no sr Luciano de Cat 
tro ou ao sr. Serpa ? 

ES, distinctos homens de estado nem 056% 
nhecem 1 

Verdadeiros aftican 


tas como era de jus, foram | 
esirados pos aloe poderes do Estado pr 
tratarem o negocio em Bruxelas. que é U 
dade muito bonita e muito. saudavel, E ento 
vieram nomes verdadeiramente noraveis no ai 
os srs. conde de Macedo, Carlos du Bocage, et 
E nscam obra que se vise; está ella entra 
do-nos pelos olhos como finos estyletes quem 


vêr sem razão, visto que se não h 
dos srs. Ferreira do Amardl ex-governador de 
“Angola, nem do sr. Neves Ferreira ex governado? 
do Congo), sobre a partilha que era indispemsa” 
vel fizercse entre Portugal e O Estado Indepem 
dente do Conko ; como limite dos estados 
Muatiânvua. entre o Cassui e o meridiano É 
ao norte proximamente do paralelo 8», é o Est 
do Independente, não encontrava contendores é 
chegar até ahi, 0 sr. major Henrique de Carvalhê | 
não hesitou em demonstrar a conveniencia pal 
Portugal de não sustentar uma questão sobté & 
posse dos territorios para sal, embora em out 
tempos constituissem esses terntorios os pri 
paes Jomínios do. Muatidnvua, ou antes, OM 
elle realmente fazia exercer 0 seu absolutismo, 
Parece impossivel como um official superior do 
nosso exercito um dos exploradores da At 
mais inteligente & mais audaz, que não teve me 
recimentos para fazer parte da commissão nego, 
ciadora de Bruxelas, fosse consultado por Um 
foxemo composto de politicos (eleições com! 
heiros, administradores de concelho, etc) 


De uma carta do sr. major Henrique de Carta, 
lho publicada em um dos mais lidos diarios 
Lisboa datada de 28 de uaio do corrente, 16:5€ 
seguinte 

É om respeito. ao norte entre 9 Guango 804 
Cassal, do modo porque a nossa boa fé e leahlade 
tinham sido iludidas, e não sendo possivel 
boa rasão, desalojarmos quem, encontrando 
caminhos francos por nossa incuria, so apossou 
de regiões sem que os seus indikenas com 1850 6 
importassem, na. minha consulta procurei sat 
onde havia trabalhos de portujueçes e conse 
se fazer restringir as pretensões do Estado Indê! 
pendente delimitado comnosco nos limites mt 


dionaes dos estados de Mueneputo Cassonfi 
Muata-Cambana e de Mui-Munene » É 
Ora os respeitaveis homens de estado que 


irmente nos governam sabiam (por que pará Bio. 
sta saber 16) que Henrique de. Carvalho publ 
cara, ama correspondencia trocada entre le 
reido Congo sobre à garantia de um bom cam, 
sho para o commereo do norte de Angoly 
Cuangula por Mueneputo Cassongo ; a 

— que o mesmo NES africanista provar 
com documentos a alta influencia do nome PO 
uguez em todas as questões entre Quiocos & Pos 
vos da Muatidnvua, alta influencia” compro 
Pelo que ss passo! com 0 proprio major Cart 
o 


2 que o grande potentado pedira instante meto 
te; nho 16 ele Manto mas todos os ande 
da córte, que fosse Henrique de Carvalho 
meado governador, em nome do rei de Portuga 
gos Estados da Muntiânvua ; é para ito queria d 
Muntianvo mandar emissarios ao governo PO! 

er 5 

ST que os potentados de Maiaba e Caromanto 
(Quideo) Cr Somar a expediçã 
Cêrvaiho a Malinge por grandes do remos; 

“que leer ear Carlo Ria E 
ropona. ao governo afim de elle occupor im, 
alimente, em 18 de abril de 1899, os territof 
le Muene Puto — Castongo. E 
Nada se fes, não se atendeu a razho algum, À 
À sabedoria, os talentos as alto apúdões 4 
ministeacivas, estavam de tolo em profundo esti 
do sobre a questão ingleza; & com razão, O 
roxo tratado de 38 de maio ultimo largomem 


indicâmos. E à que fazem os nossos represet 
tês em Birunclas, a capital de um pai quê 
por chefe de estado um homem que é sob 
do estado livre ou independente do Congo ! 
— bão de mão beijada as reipões de Mut 


O OCCIDENTE 


Tito — Cassongo, de Muata Cambana, e de Mai- 
Eger= er pelo none 
jTbita leste. dá o governo portuguez, tambem. 
A so ea, to o veto da Muaunvua até 
Elim, 05 belgas, subditos de uma nação trez 
es inferior ei terreno Portugal, leva-o 
queni Aírica, uma PESA duas vezes Species ao 
Se oca E 
afro nho for as baquadras de couraças 
coro qua /os nossos goramantes atemorisdea 
dipigena! 
soa de mim ! no tratado de 25 de maio ultimo. 
im E da a desculpa dos canhões inglezes... 
ROS, Para erminar este artigo. com um 
— pOvsamos, pará 4 te artigo com 


ar Orhoria. de primeira ordens o que eq: 
fende «veste belo tratado o sr. Ferreira da Ama- 
day FE dos mais briosos ofliciaes da Armada, e 
“dos nossos motaveis governadores do ultra. 
À? senão em que no parlamento se discutia 

fe nl tratado, o mais notável governador 
pola, depois de Pedro Alexandrino, disse . 

em Ae a bandeira do Estado Independente do 

ego, que reconhecemos não era da via. 
y mag aque que havia de Implantar se um 

— bb onde e entravam o pretos que o Estado 

não mandava enforcar E oucidor 1 


uegb essa bandeira não era de paz e sim de 


07 46, se a essa nacior 
o dncanto das phantavias mais Ou menos extr 
maias da diplomacia européa, não faltava ne. 
puima das condicções da vida nova, tinha elixir 
Qt governar sem impostos e tinha um syndicato 
* caminhos de Ferro para ojudar a bem morre 
maq A quesão. e Luma sacra de uma 
eira varaL o commércio de 

o NÃ? Precisamos de mais, E ex: 
nSticonhecido signatario destas linhas afirmou 
Apíndo se refério és publicações do sr major 


lidade que surgiu como 


fntique de: Carvalho e quando tratou do con- 
vem de Carvalho é quando tratou do com 
(Conti Manuel Barradas. 
4 arma 


À HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
x 
Os wmanczes ne mesa 


no mez de junho d 
uia Impasível df 
oi indilirentemente nar à esqui 
ve conduziu ao Rio de Janeiro à fam 
bi começava à accentuar 0 seu descontemt 
geo pelos. actos barbaros que via praticar to- 
(e os dias à gente de Napoleão, « Como que à 
irao envergonhado. de! que à França o esti- 


se Tazend di 
vip izendo “exiar os erros “uma, pessima 
: itração poltica, & as prodigalidades fatuas. 
Eesprichosas do anterior reinado: 
pak Uimbem que manifestação poderia ter feito o 
iz no acto da invasho, se 0 governo portueuez 
AGP bltimo adeus da despedida, recommendava. 
dos os portuguezes, que tratassem Como ami 
fes,0s soldados: commandados pelo aventureiro 
e ot. ordenando ao general Martinho de Sousa 
lopuouuerque e do brigadeiro Stokder que o 
mem esperar ao caminho € cumprimentar, ao 
Bpno timpa que je e apromptava o plaio da 
Quposta, adorado com as decorações do de 
pla, para melle fazer assistencia ? 
— ani necessario, pois, que o tempa e os actos 
ivo dos mrusos fossem apuilhoando o orgu- 
nifede uns e 0 patriotismo de outros, para as m 
Aa sições contra a opressão começarem à pas. 
Us das palavras aos actas, ligando em todo o paiz 
"A forte conspiração. 
GA Hespanha que fora vitima das ambições de 
voy é da fraqueza de Henrique IV, levantara 
cintyftito da independencia solado pelos valen- 
Bapos: em todas as províncias do norte e sul e O 
map, dé sacudir o jugo estranho e depôr um Bo- 
Ibate que subreppicitameme se lhe sentira no 
f 
N 


Fono, fra secun je 
HgNo, fôra, secundado em todos os pontos de 
des UBl viu o exemplo da nação visinha, e,clan- 
Proncimente, crearam-se em todo o reino juntas. 
= topiporias a fim de se pof em acção os elemen- 
— Var NE italidade nacional, que restavam, para Je- 
Ei cabo a segunda restauração. 

O quttê as cidades. villas € logares, que tiveram 

— Virgjo de emprehender a revolução, figuram 
— Mar aVigosa, Leiria, Caldas da Rainha, Aipedri-| 

far azareih, Evora, ete , porém todas ellas pa- 
Spogo, horrivelmente” o seu patriotismo numa 
Peindesangue. 


As bayonetas francezas rompendo a fraca de- 
feza que Mes oferecia os seus naturaes, derr 

maram o luto é a consternação em todas e 

E ão furor sanguinario dos conquistadores não 

escaparam os. velhos, os entrevados e as crcan- 

dg endo sempre o incêndio é saque o epilogo 
as suas cruczas. 

Beja teve tambem um logar immortal atesta 
tragédia 

'Ôs francezes que então vinham fugidos do Al- 
garve, sob o commando do oficial Berthier, ha. 
Viam-se reunido em Mertola, a at de junho; d 
destacaram-se 200 homens que entraram em Beja 
no dia 23, pedindo quarteis é viveres, porém os 
habitantes! ão só lhos recusaram, como obriga- 
ram os francezes a sair da cidade no dia seguime, 
indo estes immediataniente communicar o succe- 
dido ao seu commandante. ; 

A saída dos francezes excitou mais o povo, 
que pediu armas. não. só para se defender como 
Para tacar 0 inimigo ; e o corregedor, depois de 
Fecusal-as for compelido à distribunr 45 que esta- 
vam ob “sua guarda, vendo se obrigado à fugir 
para Hespanha com à pretensão de que ja peulir 

O provedor Francisco Pessanha de Mendonça é 
o juiz de fóra Camisão, os qunes para evitar des- 
graças tinham resolvido. ir parlamentar com os. 
franceres, e persuadilos a entrarem na cidade 
amigavelmente promettendo lhes que nada lhes. 
faltaria, são barbaramente mortas, caindo logo o 
provedor com uma estocada, e o juiz de for 
Irespassado tambem como eile pelo ferro do à 
Sassino, tendo a duplicada desgraça de sobrevi 
Ver por alguns momentos para sofrer 0s maiores. 
insultas ao povo de Beja, que o acoimava de trai- 
dor à patri 

O povo correu depois às velhas e demolndas 
muralhas. da” cidade. Conservando-se em armas 
toda à noite. 

Julgou se, Je manhã, que os francez 
sem retirado, porém pelas 4 horas da. 
ram todos à fatal desilusão vendo que às forças 
de Berthier vinham sobre Bej 

Foram mais de g0o homens que atacaram a 
dade, mas esto defendeu-se volorosamente, repel- 
lindo com vigor 0 primeiro assalto, 

povo, porém, não tinha ordem, nem chefe, 
nem plano de defeea. e A 

Dominado xá pelo espirito de vingança, di So- 
riano na sua historia da Guerra Civil, julgou ven- 
cer, tomando o barbaro expediente de assassinar 
todos. quantos auspeitava serem da partido fran- 
cez; e Goro no dia 26 lhe faltassem as munições. 
recorreu à fuga é ao desamparo das suas posições, 
procurando sómente salvar a vida 

Os vencedores, entrando em Beja, praticaram 
todas as atrocidades que a historia atribue aos. 
darbaros, quando invadiram a It 

O saque, à morte a todo quantos encontravam 

. o incendio das casas & O abuso do sexo 
ino, tudo absolutamente caiu sobre aquela 
infeliz cidade, como cabalmente provou o gene- 
ral Kellerman na ava proclamação, em que di 
terem sido os criminosos habitantes de Beja, p 


invadiram 
nhos da cidade, pedi 
traidores à patria, é dando a mori 
crueldade, nos que se lhes deparava 
36 aquietassem 

Em Louredo assaliaram a casa do corregedor 
e, tendo.se-lhes apresentado a irmá e Christova 
Ayres Pinto à declarar que O corregedor tinha. 
partido para Hespanha, como efectivamente par- 
ira, assassinaram ambos, atirando depois os cada- 
verês pelas janellas para & populaça que os 
tou pelas ruas do logar. — 

Os amotinados depois de terem passado uma 
revista. minuciosa nos papeis do corregador, e de. 
Ayres Pinto, onde encontraram algumas Cartas 
que devéras os comprommetiam com os france- 
des. quebraram os. moveis, as louças, tudo que 
encontraram, deitando em seguida fogo à casa, 
no meio de grande algasarra é gritos estridentes, 
de alegria. 

isa ads po duo pm 
depois á varanda. duas mulheres gritando por 
sotcorro, pouco tempo. porem. foram ouvidas 
porque cairam quasi instantaneamente asfixiadas. 

Estas mulheres eram as primas de Anninhas. 

Tendo-se, pelo medo, relugiado em casa da 
má do corregedor, receiosas do furor popula 
talvez. pressentindo que lhes estava chegada 
hora do castigo, haviam-se escondido no orator 
contiguo do quarto da sua amiga. e ali aguardado 
tremólas de susto, que os revoltosos se retirassem. 


pedindo que 


O fumo, porém, que entrava já pelas fendas do. 
sobrado e das portas, obrigaram &s a tomar sete 
expediente mais depri 

À falta de ar entontecia-as, Depois « escuridão 
que reimava cam toda a casa e o fumo que era já 

Para onde tomar, porque lado fugir ? 

Andaram assim por espaço de alguns inutos 
sorrendo de saia para sala ropesando aqu caim- 

colá nos moveis partidos e deixados pelo 
meio da casa. ja ú 

Agonisantes, mas sem se largarem uma á outra, 
como dois naufragos que se encontram debaixo. 
Wagua é se agarram procurando salvarem se à 
custa da vida um do outro, perecendo os dois 
afinal, assim ellas pretendiam furtar-se á morte 
horrorosa que as. ia envolvendo pertinazmente, 
cortando-lhe todas as saidas, não lhes deixando 
sequer por onde anteverem um unico meio de. 
salvação. 

Ambas com os dedos crispados pelo terror, ax 
faces banhadas do doloroso suor da afflicção, os 
olhos satdos das orbitas, vestidos rasgados é 0 
corpo ensanguentado, conseguem chegar, uma 
apos outra, à vidraça de uma das jancllas, 

Se a abrissem poderiam talvez ter esperança de 
que viessem soccorrel-as. 

O instincto da conservação impelle-as a ambas 
a tentarem abrir à jancila, 

Ha uma pequena lucta, muda, terrível entre as 
duas irmãs, ambas querem a preferencia de che- 
gar primeiro á varanda 

Nesta precipitação mais se demoram em fazer 
penetrar o ar, e cada segundo que passa é a apro» 
Ximação rapida do desentuce fatal 
Li instantes em que o coração já lhes púra de 

ater. 

Num supremo esforço de desespero conseguem 
partir os vidros e com xs mãos retalhadas puxam 
as vidraças para si, ficando a janella aberta de 
"avançam, combalcando, para a saccnda ao mes. 
mo tempo que O fumo encontrando uma saida se 
precipita tambem para fóra em turbilhões, 

Ambas balbuciam um enfraquecido. grito de 
soccorro, porém a voz expira-lhes na garganta & 
caem redondamente mortas, 

As labaredas rompem então de tados os lados, 
e no crepitar do Incendio responde à 
usa, dos que, pondo de parte animosidades par. 
tidarias, e o proprio amor da patria, procuram 
salvar 0s seus haveres à risco da propria vida. 

Ouve-se um estrondo medonho, são. os tetos. 
da casa em chammas que acabam de abater, le. 
vantando abundantes feixes de fagulhas, pá 
virem, como de tampa do athauile a és 
mulheres de que mais tarde só se deveriam 
contrar alguns ossos carbonisados, 


do que tencionavar 


(Contintay Julio Rocha, 


REVISTA POLITICA 


Depois da approvação da lei de meios, entrou, 
em discussão no parlamento o tratado com o Es- 
tado Livre do Congo à respeito dos nossos limites 
na Lunda, discussão que provocou um bello dis. 
Surso dos? Fercira do Amaral, antso governador 
da provincia de Angola e que conhece 0 assum- 
pto como os seus dedos, 

O que o sr. Ferreira do Amaral disse do trata 
do é a mais completa condemnação da diploma- 
cia que 6 contratou, apezar de todos os esforços 
qe O sr Caros Reina do Bucage fez para o de: 
fender é para o exaltar até como uma grande con- 
quista feita por Portugal. 

Isto seria inacreditavel se não fosse uma triste 
realidade que 0 Diario do Governo evidenciou 
publicando o tratado, e que os nossos ouvidos és. 
Eutaram na camara Ouvindo à discuss 

Levantou-se todo o paiz contra o tra 
portuguer, porque nos roubava uma b 
nossa Africa oriental, é deixou se ficar tranquillo 
ão tratar-se do nosso Congo e da nossa Lunda, 

Pois o tratado a respeito da Lunda é ainda mais 
desgraçado do que w tratado anglo-portuguez. 
Sim aquelle tratado, sobre que a imprensa tem 
Ruardado silencio, noticiando-o apenas como à 
Corsa mais natural deste mundo, é que tem pas 
sado quasi desapercebido do publico, é a ruina da 
nossa provincia de Angola, graças à habilidade” 
com que foi feito, 

Ora a rasão da tranquilidade dos espiritos res. 
peito d'este tratado explica-se perfeitamente: des» 
de que se tratava com uma potência em egualdade. 
de circumstancias com a nossa senão inferiores, 
em que os direitos d'essa potencia eram nenhuns. 


anglo- 
arte da 
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O OCCIDENTE. 


em presença dos nossos, e portanto que todas as. 
conceiaes que lhe remos nunca hos deviam 

rejudicar, é finalmente porque nenhum ultimatim 
Veio ferir O nosso orgulho nacional, 

Pois foi tudo isto que nos fez mal. Se a Belgica. 
nos tivesse ameaçado, se nos fizesse exigencias 
espectaculosas que accordassem com o seu ruido 
esta indolencia profunda em que enervamos, era 
de suppor, era mesmo certo, que o tratado da 
Lunda respeitasst os nossos interesses na provin- 
cia de Angola, não entregando ao Estado Livre. 
do Congo, povoações que alimentam o commer- 
cio de Angola e que assim vão ser exploradas em 
proveito dos beltas com prejuizo dos portugue- 

Depois do desgraçado tratado com a Belgica 
quasi que clfegamos à achar bom o tratado anglo- 
portuguez, no que respeita ás concessões recipro- 

Estes desestres diplomaticos, como os desastres 
financeiros cada vez evidenceiam mais a incapaci 
dadé dos nossos homens políticos, desses poli 
ticos que cada um se presume um estadista, e que. 
tão bom dinheiro custa no paiz a sua ignorancia. 
é vaidade. 

E a discussão do tratado, que durou umas tres 
sessões, fof o que de mais para notar se passou 
no parlimento, alem da aucrortsação pedida pelo. 
sr. ministro da fazenda para contrahir um empres- 
timo de 7:300 contos destinados a fazer 
dinheiro 'portuguez. 

Este emprestimo provocou no camara 
dos pares um discurso do sr. visconde de 
Moreira de Rey, o qual terminou por de 
clarar que não O votava por não saber o 
que era feito do outro de 45:000 contos 
que ha pouco se fizera 

Pois sr. visconde se V. Ex, que anda 
M pelas altas regiões políticas não sabe o 
que foi feito de tal emprestimo, muito 
menos a sabemos nós, que felizmente vi 
vemos fóra d'essas regiões. 

“Tivemos ainda na camara alta o grotes- 
co espectuculo de um discurso do sr. mar- 
quez de Vallada que a proposito da mo- 
ralidade d'estes tempos, contou varias his- 
torias da antiguidade incluíndo não sabe 

bem se a de Sodoma. até. nos nossos 
ias, com o que muito divertiu a camara 
& não menos embeveceu, à soldadesca 
que 9 escutava das galerias: 

ÃO terminar.mos esta revista. cheganos 
a noticia do addiamento das camaras até 
no dia 14 de novembro, resolução tomada. 
no Conselho de Estado que reuniu no dia 
E para esse fim e aprovação de outras 
leis. O sr, ministro da justiça antes de se 
encerrar a sessão, upresentou um projecto. 
de lei sobre o arrendamento das casas, 
modificando alguns artigos do codigo civil 
que regulam este assumpto. 

S, Ex+ declarou que apresentava o seu 
projecto n'esta occusido para dar tempo 
à ser pensado maduramente, dizendo que 
se o mesmo fosse bem acceite pelo publi 
co, seria convertido em le, de contrario 
nho teria duvida em o abandonar, o que 
Parece mostrar que o mesmo sr. ministro 
ão tem uma grande convicção sobre o projecto. 

«Na rapida leitura que fizemos d'este projecto 
vimos que elle faculta o pagar as rendas em me- 
norés prasos que os actualmente estipulados, as- 

mo determina certas Idemnisações os i 
uando estes tenham estabelecimentos 
s OU commerciaes é sejam obrigados à 

Por conveniencia dos senhorios. 

que nos parece de todo 0 ponto justa, 


Esta lej 


resalva entretanto os contractos especi 
isso não sabemos cite pars E 


tudo como dantes. 

co E AE aros ver que ls sahe o dia 10 
lação em que o metteram, de dar dinhei 

toda a gente que tiver papel.” de dar dinheiro a 


João Verdades. 


se será O sulficicate para ficar 


RESENHA NOTICIOSA 


O incaxo pos Gravadonts rosto 

apena — Falleceu em Lisboa na sus cana pa 

18º Cabo n.º 18, no dia, 20 de junho uitia a 

Maria Bapústa Coelho, o decado des mmongosé 
ortugueres, em madeira, que Com Masodl Mes 

Bonidlo” Binheiro, já allecido tambeie fatais 
elle genero de gravura em Portugal: 

à impossibilidade de publicarmos O seu retra- 
to por fanca 0 ter tirado, lmitamo-nos a escrez 
Vc Pogui: algumas rotas biographicas que pode- 
mos reuni. 


José Maria Baptista Coelho, nasceu em Lisboa 
a 4 de julho de 1812. Dotado de inteligencia clara 
é genio emprehendedor, sentia-se attrahido para. 
essa vida aventurosa do mar, e ao concluir os 
seus primeiros estudos em que se incluia o cur- 
so da aula de Commercio, fot praticar pilotagem, 
fazendo algumas viagens ao Brazil, Mudou, porém 

ida e por 1838 expregou-se na antiga repar- 
io do Commando em Chefe, estando já ca 
sado. 

Por esse tempo. travou relações com Manuel 
Maria Bordallo Pinheiro, outro espirito emprehen- 
dedor, que deixou boa memoria de si, e Bordallo 
reconhecendo em Baptista Coelho uma aptidão 
de artista, convidou-o a auxilial-o nos estudos de 
Bravura em madeira que então andava fazendo. 
Ássim Coelho principiou a gravar em madeira e 
as suas gravuras a aparecerem no Jornal de 
Bellas- Artes, fundado por Bordallo, e em outras 
publicações, que successivamente foram sahindo 
à luz, como o Panorama, o Ramilhete, a Hlustra- 
ção Luso-Braileira e por fim 0 Archivo Pittores- 
so onde Coelho pulbicou os seus ultimos traba- 

José Maria Baptista Coelho alcançou boa fama 
com Os seus trabalhos de gravura, e por muitos 
annos não foi conhecido em Portugal como gra- 
vador butro nome que o d'elle. 

A edade, porém, principiou a attraiçoal.o ahi 


O ACTOR CESAR POLLA — Fartacivo 1 19 Dx jovi Dr 1691 


(Segando photographia) 


pelos sessenta annos principiando por lhe dimi- 
nuir consideravelmente a vista, indispensavel re- 
curso do gravador, e Coelho já cançado dos bu- 
ris e das. escripturações commerciaes, em que 
tambem se empregava e era muito habil, dirigiu 
as suas vistas para a agricultura e procuroi fazer- 
se lavrador. 

À este tempo já se achava reformado do seu 
emprego do Commando em Chefe e fazia a es- 
cripturação da casa dos srs. condes de Nova Goa. 
Foi para as propriedades d'este fidalgo, na Ascs 
ceira, que José Maria Baptista Coelho, partiu a 
iniciar a sua nova vida de agricultor. 

“Ainda nesta sua tentativa Coelho afirmou o 
seu genio emprehendedor, pois estudou à espe- 
cinidade a que se queria dedicar e ensaiou al 

ms novos processos de cultura, para o que lu- 
Sou bastante com a tradicional róxina dos Opera: 
rios agricultores. 

Uma grave doença que o accommerteu algum 
tempo depois de estar ha Asceiceira, obrigon-o a 
voltar para Lisboa ao fim de uma longa convales- 
cenç ] 

Em Lisboa quiz ainda cultivar a sua antiga ar- 
te, tas nem os seus olhos nem a sua saude lhes 
permittiram satisfazer os seus desejos d'artista, é 
Por ultimo um ataque de parelesia impossibilitou-o 
Completamente, até que a morte pôz termo áquel- 
la existencia tórturada pela doença nos ultimos 
annos. O finado era cavalleiro de Christo, distinc- 

que lhe foi conferida pela rainha a Senhora 

» Maria 1, 


Foi uma vida laboriosa é que servio honrada 
edito o ge pets com prato para suar 

A seus filhos os srs, Caetano Baptista Coelho é 
José Baptista Coelho, nosso amigo e colega, em 
vimos 6 nossos perames 


Vistra mê Suas MaGksTADES AOS MOSTRIROS PA 
BATALANA E DE ALcomaça. — Suas Mogestades E 
Rei. Carior é Reiki D, Amelia em compania 
da princeza D. Helena visitaram no dia 45 do mê 
passado os mosteiros da Batalha e de Alcobaça 
Suas Magestades partiram de Lisboa em comb) 
expresso até Leiria onde cram esperados Pél 
aveoridades iv, militares & escinaticn dit 

rigindo-se, depois em carruagens à Bata 
do acompanhadas por todas aquellas autoridades 
por 3.62: O Dpo conde de Arganil e get 

No trajecto de cria 4 Batalha, proximo di 
villa os cavallos da carruagem do 'sr. bispo Con 
e de um outro trem espantaram-se nã calça | 
que conduz, ao monumento, do sentirem eta 
às foguetes com que a população festejava 

a estados: Isto deu lo prado 
o 
at 


, 


gada de Suas Magestado logar no 

trens se virarem de que resultou ficar ferido Di 

cabeça um dos famolos do sr. bispo que O aco, 

panhava, é muito maltratado um criado da 6% j 

Feat 

Os trens milagrosamente escaparam de s€ 

cipitarem por uma ribaneeira 0 que da. 
logar a maior desastre, Toda a comiitt | 
se apeiou para aceudir no sinistro Init 
do Suas Magestades,mas felizmente 0 EM 
so no teve mais consequencias além fl 
que ficou dito, e seguiram todes à vis 
à precicso monumento. 

O res na sua vista não podaram del 
de mostrarem o seu desagrado pela vita 
d'uns caixões de madeira pintados de pré 
que provisoriamente = ha seculos — fuê 


Petas dos reis D. eso 
io ed ps Ra | 


lho deste, e que estão um, n'um al 
templo é os 
tolo. 

El.rei D. Carlos manifestou o dese 
dar sepultura condiana nos seus mai 


a 
para isso encarregou o sr. João Christoa 


“a 


ois ultimos na casa do Cap 


a 


Da Silva, professor da, Escóla de Dee 
Industrial Domingos Sequeira, em L 
de fazer uns projectos de tumulos, 
senero dos que guardam os restos dos o 
lhos de D, João | na Batalha, para ser 
eregidos na capella real, F 
Terminada a visita real no mosteifo dé 
Batalha derigiram se Suns Mugestades E 
ra Alcobaça onde visitaram o sumptif 
mosteiro d'esta villa. po 
À Alcobaça chegou a comitiva relé, 
dus 4 horas. 6. do minutos da tarda éh | 
recebidas Suas Magestades com as malta 


demonstrações de regosijo, Além da fl 
mara e mais auetoridades civis é mil, 
res que foram esperar Suns Magest 


Aljubarrota, esperavam os regi 
tes o pessoal da fabrica Finção é Ti 
de Alcobaça, com 9 seu director á 
o sr. Joaquim Ferreira d' Araujo Guimt 
Os operários, eram em numero de 450, 
300 mulheres, que em seus trajos pittorescos jp, 
varias córes € tendo cada uma um hoguet 
res para ofierecerem a Suas Magestades, Apré 
tavam um aspecto festivo e commovedor, | 
Suas Mogestades agradavelmente impressi 
das pela emthusiastiça recepção que hs ft, 
o de Alcobaça dirigiram-se ao temfl 
Tóram recebidas debaixo do palio, sendo-lhe 
apresentadas pelo sr. Guimarães as creançãs q 
asylo. Elrei e a Rainha visitaram a sala dos fp 
o 


À 


5 

mulos onde estão os de D, Ignez « D, Pedro 

Suas Magestades se detiveram por algum (é 

à vêr minuciosamente. a ide 
passaram a visitar o quartel, 

i deixou um donativo 1! 

no 
pel 


melhoria do rancho. 5 
Suns Magestades visitaram em seguidi à 
pital a fa a Ena E da 
rovedor sr. Bernardino Lopes d'Oliveira e me 
os as dra. José Sanches Barreto Prel! 
sista Zagallo 7: 
Ds Teses visitantes mostraram-se muito SS 
feitos pela boa ordem em que encontraram éa 
estabelecimento de caridade o que declararam 
ligo que Mes fo apresentado para assita 
Sua Magestade a Rainha fizou extrema , 
agradado das bellezas de Alcobaça é pros 


ali voltar com mais demora. Al 
“Adolpho, Modesto & CA — Impressores 
Ra Nora do Loareiro, 48 


